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O movimento Contracultural



Contracultura: A Rebeldia dos
Jovens nos Anos 60 e 70

A contracultura é definida como um movimento que desafia os valores
predominantes da sociedade, propondo alternativas ao conformismo e à
racionalidade técnica, priorizando subjetividade, criatividade e
espiritualidade. 

Ela rejeita normas sociais, econômicas e políticas impostas, surgindo como
uma forma de resistência cultural e social.

A juventude foi protagonista da contracultura no Brasil, unindo resistência
política e cultural. Em um contexto de repressão, ela usou manifestações, arte
e música como instrumentos de crítica ao autoritarismo, desafiando a censura
e questionando as estruturas conservadoras da ditadura militar.



O Festival de Águas Claras, nosso
Woodstock brasileiro

Disponível no Youtube



A Juventude Estudantil na
Resistência à Ditadura

O início da Resistência Estudantil 

A passeata do Cem Mil

O movimento estudantil na clandestinidade

A retomada das mobilizações e o legado da

resistência estudantil



Passeata dos 100 mil, em 1968, no Rio de Janeiro

Fonte: Fotografia de Evandro Teixeira



Chico Buarque na passeata dos Cem Mil

Fonte: Arquivo Nacional, Correio da Manhã, BR RJANRIO 

Fonte: Fotografia de Evandro Teixeira

Passeata dos 100 mil, em 1968, no Rio de Janeiro



Movimento Feminino pela Anistia
Panfletos e recortes de jornais da época 



Recortes de jornais pelo Movimento de Anistia

Fonte: Brasil de Fato RS



Trailer do Documentário 
Olhares Anistia (2017)

Disponível no Youtube

https://youtu.be/9HOGRZ1lScg?si=H3ZLMt7TpKmdsfaN


O CINEMA NOVO
Surgimento e inspiração

    Cinema Novo, inspirado pelo neorrealismo italiano e pela nouvelle

vague francesa, buscou retratar a realidade social e política do Brasil,

especialmente as desigualdades e injustiças enfrentadas pelas classes

populares. E buscou retratar a realidade brasileira com foco crítico nas

desigualdades sociais e opressões. Como forma de denúncia utilizou

simbolismos, metáforas e uma linguagem ousada para narrar e denunciar

injustiças.



Cartaz Oficial

 Fonte: site IMDb

Trailer do filme Deus e o Diabo na Terra do Sol (1964)

Disponível no Youtube



Cartaz Oficial

 Fonte: site IMDb

Trailer do filme Terra em Transe de Glauber Rocha (1967)

Disponível no Youtube



O CINEMA NOVO
Importância e legado

      O Cinema Novo foi representativo por consolidar o cinema brasileiro como
um meio de expressão artística e política, marcando uma ruptura com as
produções comerciais da época. Ele trouxe uma linguagem inovadora, focada
em questões sociais, desigualdades e resistências culturais, refletindo a
identidade do país.
      Durante a ditadura militar, sua contribuição foi ainda mais significativa: ao
usar metáforas e alegorias, os cineastas desafiavam a censura e expunham as
contradições do regime autoritário. O movimento tornou-se um símbolo de
resistência cultural e preservação da memória crítica da repressão.



Outras sugestões de filmes...



O TROPICALISMO



O TROPICALISMO
Importância e legado

Origem e Contexto: Movimento cultural brasileiro dos anos 1960,
influenciado pelo rock psicodélico e a música popular brasileira. Dialogava
com a contracultura internacional, integrando liberdade individual e
experimentação estética.
Principais Artistas: Liderado por Caetano Veloso, Gilberto Gil, Gal Costa e
Tom Zé.
Conexão com a Ditadura: Surgiu sob a repressão militar; criticava
estruturas de poder. Após o AI-5, enfrentou censura e repressão, incluindo
prisão e exílio de artistas. Foi dessa forma, um movimento multidisciplinar
que desafiou normas culturais e influenciou a arte brasileira, resistindo ao
autoritarismo.



 Música-manifesto “Tropicália” de Gilberto Gil (1968)

Disponível no Youtube



Atividade
Análise de documentos históricos

   Análise do documento do Arquivo Nacional: “Recortes de jornais

relatando as diversas prisões do titular e de outros artistas e

políticos, a invasão da Rádio Nacional em 1964 nos dias

posteriores à promulgação do Ato Institucional nº 5, em 1968, e a

atuação da Comitê Brasileiro pela Anistia em 1979”

    Disponível em: link

http://imagem.sian.an.gov.br/acervo/derivadas/BR_RJANRIO_ML/0/APT/TXT/0010/BR_RJANRIO_ML_0_APT_TXT_0010_d0001de0001.pdf
http://imagem.sian.an.gov.br/acervo/derivadas/BR_RJANRIO_ML/0/APT/TXT/0010/BR_RJANRIO_ML_0_APT_TXT_0010_d0001de0001.pdf


Questões
1. Como a censura e a repressão da Ditadura militar afetaram o setor artístico e

cultural no Brasil? Argumente sobre os impactos da censura e perseguição a

artistas, e como esses elementos influenciaram a produção cultural da época. 

2. Como as perseguições políticas durante a Ditadura Militar impactaram as

relações sociais e o comportamento da sociedade brasileira? Reflita sobre como o

medo de ser perseguido pelo governo influenciou o comportamento da sociedade

civil, especialmente em termos de liberdade de expressão e engajamento político.

http://imagem.sian.an.gov.br/acervo/derivadas/BR_RJANRIO_ML/0/APT/TXT/0010/BR_RJANRIO_ML_0_APT_TXT_0010_d0001de0001.pdf
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